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RESUMO 

O caso aborda o tema de Lei de Crimes Ambientais, ESG e Compliance, e Responsabilização da Pessoa Jurídica, por meio da narrativa de um desastre ambiental de vazamento de petróleo, pensando sobre a responsabilidade da empresa, diretores, bem como quais são os princípios do ESG e os desafios da temática no mundo corporativo. O objetivo central do caso é fazer os alunos refletirem sobre o tema e exercitarem os conhecimentos aprendidos por eles em aula, a fim de facilitar a compreensão da disciplina e sua aplicação a um caso que simula a incidência do tema na prática. Para isso, nos utilizamos de narrativa, imagens e sugerimos debate e brainstorming para aplicação do caso.
PALAVRAS-CHAVE 

ESG e Compliance, Responsabilização da Pessoa Jurídica e Responsabilidade em material ambiental na esfera civil, penal e administrativa.
+ Responsabilidade ambiental da pessoa jurídica PetroBrasil SA e do conglomerado de empresas;
+ Os parâmetros trazidos pelo ESG e Compliance.

PREPARAÇÃO PRÉVIA PARA A AULA 

Para aplicação do caso, sugerimos que os(as) alunos(as) sejam introduzidos(as) na temática sobre a lei de crimes ambientais, princípios do ESG, responsabilidade da pessoa jurídica. Isso pode se dar através de indicação de bibliografia, documentos, leitura crítica, podcasts ou debate trazido em aula anterior ao momento de aplicação do caso. Independentemente de como o conteúdo será apresentado à turma, frisamos que esta fase é fundamental para a boa aplicação e entendimento do mesmo pelos(as) alunos(as). A preparação prévia é elemento fundamental para que o debate envolva o(a) aluno(a). 





narrativa resumida do caso 

Depois de uma reunião realizada pelo conselho de inovação e desenvolvimento da PetroBrasil S.A, ficou acordado que a empresa implementaria obras de transporte, através da construção de oleodutos sustentáveis. A decisão foi tomada depois das novas campanhas de ESG (Environmental, Social and Governance) realizadas na empresa que visavam o aprimoramento dos processos e governança. No dia 19/03/2017, foi realizada uma nova reunião do conselho para decidir onde seriam realizadas as obras, e, por voto, estabeleceu-se que o oleoduto deveria ser implantado na região norte do Brasil, perpassando os estados do Pará, Amapá, Roraima e Amazonas. Devido a grandiosidade da nova obra, foi estipulado pelo comitê estratégico e de financiamento da PetroBrasil a realização de um consórcio de empresas privadas.  Participaram, assim, deste consórcio as empresas PetroBrasil S.A, New Petroleum (empresa multinacional), OleoGo LTDA, e PetroMulti S.A, todas comprometidas com os princípios de ESG adotados pela antiga PetroBrasil. Inclusive, milhões em campanha publicitária foram despendidos nessa empreitada.
 Dentro do acordo final, ainda, ficou decidido através de contrato de constituição do consórcio, que a gestão do funcionamento, após findada as obras, seriam designadas a cada empresa integrante. A PetroBrasil S.A. ficou designada ao estado do Pará, a OleoGo responsável pelo gerenciamento e fiscalização do estado do Amapá, PetroMulti pelo estado de Roraima e por fim o Amazonas com a multinacional New Petroleum.
Passados três anos, já em 2020, o consórcio foi considerado um sucesso, as instalações foram terminadas e as operações de transporte do Estado do Pará ao Amazonas se iniciaram. No dia 17 de maio de 2021, durante uma jornada como outra qualquer, o operador de automações Joe Wilberten, alemão contratado da multinacional para atuar aqui no Brasil, é sinalizado, por computador da companhia, que algo estaria errado na extensão do quilômetro 200 do Oleoduto. Entretanto, como a sinalização marcava risco leve, o operador registra a ocorrência, porém não a reporta. No dia 18 de junho de 2021, o monitoramento de automações do oleoduto dispara o alerta urgente: foram identificados cinco pontos de vazamento nos km 150, 200, 250, 400 e 500. Este incidente afetou severamente dois córregos que deságuam no Rio Amazonas, afetando uma população ribeirinha que se nutria destas águas. Ao todo, 10 mil litros de petróleo foram ejetados, chegando, inclusive, a uma parte do oceano atlântico.
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Figura 1Everton Miguel dos Anjos (13) na praia de Itapuama em Cabo de Santo Agostinho no Pernambuco / Foto: Léo Malafaia

O ocorrido teve repercussão nacional, diversas famílias e povos indígenas que dependiam da vida do rio foram altamente prejudicadas pelo vazamento, parte da fauna e flora do rio e arredores foi também afetada. A comunidade ribeirinha ingressou com uma ação penal contra New Petroleum. Durante o processo, foi constatado que a empresa gestora não seguia o conjunto de parâmetros fornecidos pelo ESG - teoricamente slogan máximo de comprometimento da empresa – e não tinha políticas de transparência sobre as atividades exercidas. Também não utilizava as normas orientadoras do ISO e muito menos as políticas ambientais designadas às empresas. 
Você é advogada(o) da ONG Energia Vegana e é contatada(o) pelo Ministério Público para dar um parecer sobre o caso. O que você escreveria considerando: 
· A lei de crime ambiental e a política nacional (Responsabilidade Ambiental);
· Os parâmetros trazidos pelo ESG e Compliance;
· Responsabilidade ambiental na esfera civil, penal e administrativa;
· Responsabilização da pessoa jurídica (PetroBrasil SA e do conglomerado de empresas) nos crimes ambientais.






























NOTA DE ENSINO

TÍTULO DO CASO: Petrolão: um caso de vazamento

AUTOR(ES):
Professores(as) autores(as): Pilar Carolina Villar
Pesquisadores(as) autores(as): Julia de Moraes Almeida

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Curso de pós-graduação lato sensu em Direito ou cursos que tratem de reponsabilidade de pessoa jurídica, crimes ambientais e princípios ESG.

CURSO EM QUE FOI APLICADO: Curso de Pós-Graduação lato sensu


EMENTA: O caso aborda o tema de Lei de Crimes Ambientais, ESG e Compliance, e Responsabilização da Pessoa Jurídica, por meio da narrativa de um desastre ambiental de vazamento de petróleo, pensando sobre a responsabilidade da empresa, diretores, bem como quais são os princípios do ESG e os desafios da temática no mundo corporativo. O objetivo central do caso é fazer os alunos refletirem sobre o tema e exercitarem os conhecimentos aprendidos por eles em aula, a fim de facilitar a compreensão da disciplina e sua aplicação a um caso que simula a incidência do tema na prática. Para isso, nos utilizamos de narrativa, imagens e sugerimos debate e brainstorming para aplicação do caso.

PALAVRAS-CHAVE: Lei de Crimes Ambientais, ESG e Compliance, e Responsabilização da Pessoa Jurídica.

NÚMERO DE ALUNOS QUE PARTICIPARAM DA DINÂMICA: A dinâmica pode ser realizada por até 45 alunos(as) e, para guiar a aplicação do caso, bem como debates, se faz necessário um(a) docente (no mínimo) ou um(a) monitor da matéria. O professor pode escolher o recorte e foco que quer dar ao caso, não necessariamente abordando todos os tópicos sugeridos neste material.

OBJETIVO DA AULA QUE O(A) DOCENTE DEVE EXPOR AOS(ÀS) DISCENTES: O objetivo é introduzir o(a) aluno(a) na temática  de Lei de Crimes Ambientais, ESG e Compliance, e Responsabilização da Pessoa Jurídica. Assuntos que se entrelaçam, proporcionando ao aluno um debate crítico. Também pode ser ferramenta para associação do conteúdo de maneira prática, não apenas com a leitura da matéria ambiental. 

CHECK-IN: Para introduzir os alunos no estudo de caso, faz-se interessante passar algum vídeo curto sobre o conteúdo ou, também algumas questões:
· “Alguém já trabalhou com objetivos ESG?”
· “Já souberam de algum derramamento de petróleo no Brasil? Qual”

MÉTODO DE ENSINO

1. Debate: o(a) professor(a) faz a leitura do caso em aula e, em seguida, a partir da troca de argumentos entre os (as) alunos(as) em sala sobre o caso, conduz os(as) estudantes para que tenham a mesma percepção da narrativa e, em meio a estes debates, encontra saídas e respostas. Assim, a sala conseguirá, chegar na resposta pretendida pelo(a) docente. O docente pode, ainda, estruturar competição de debates ou uma roda de conversa mais livre.

Preparação prévia do(a) docente: enviar aos(às) alunos(as) material para introdução no tema de APP, código florestal, direito ambiental, área rural em formato de literatura, podcasts ou vídeos.

Preparação prévia do discente: introdução no tema. 

2. Brainstorming:  o(a) professor(a) ou monitor(a) faz a leitura do caso em sala e, em seguida, oferece um espaço livre para construção de ideias. Os colegas não podem rejeitar, criticar, restringir ou bloquear. Em seguida, as ideias podem ser hierarquizadas. Ótimo para desenvolver a criatividade, analisar problemas e respostas, relacionando conceitos e ideias, desestabilizando as consolidadas.

É mais interessante que este método seja realizado por dois docentes ou monitor(a) e professor(a). Em dois organizadores e mediadores a resolução fica mais interessante. Uma sugestão é anotar as palavras em papel ou na lousa; seja ela eletrônica ou em sala. 

Preparação prévia do(a) docente: enviar aos(às) alunos(as) material para introdução no tema de APP, código florestal, direito ambiental, área rural em formato de literatura, podcasts ou vídeos.

ORGANIZAÇÃO DOS(AS) DISCENTES EM SALA DE AULA: Para o brainstorming, o(a) professor(a) deve pensar em como conduzir a coleta de ideias e se fará desenhos na lousa, ou utilizará brinquedo construtivo, mapas, etc, afim. (aplicativo online e gratuito que pode ser utilizado como ferramenta: MIRO)

ATIVIDADES PARA FINALIZAR A AULA: Para fechamento do caso propomos uma dinâmica de grupo, para que os alunos, em roda, façam questionamentos uns aos outros sobre seus posicionamentos. A ideia é que mesmo discordando do colega, consigam debater pontos controversos. Nesta fase, o professor e monitor podem guiar complementos estratégicos sobre posicionamento dos(as) alunos(as).

CHECK-OUT: Cada aluno deve escrever na lousa um aspecto positivo do caso, pode ser aprendizagem de conteúdo, interação com os colegas, compartilhamento de informações, etc. 

TEMPO DE APLICAÇÃO: o tempo de aplicação pode variar de acordo com a metodologia adotada. Propomos: 

1. Debate: 30 minutos para leitura do caso e demais informações relevantes na lousa, duas rodadas de 20 minutos de debates intervalados com 10 minutos de intervenção do professor(a) ou monitor(a) e, quando finalizado, 10 minutos para fechamento.  

2. Brainstorming:  20 minutos para leitura, 30 minutos para a dinâmica, 30 minutos para debate coletivo do que foi falado, 20 minutos de encerramento. 


PAPEL DO(A) MONITOR(A): Aconselhamos que o(a) professor(a) sabendo do dia que deseja aplicar o caso, deva comunicar com antecedência o(a) monitor(a), para que ele também possa dar sugestões na dinâmica. Assim sendo, o(a) monitor(a) deve ser orientado(a) a mediar todos os debates, a auxiliar na leitura do caso e, principalmente, guiar a aplicação das metodologias escolhidas pelo professor. 

AVALIAÇÃO: 

1. Através de feedback: de forma oral ou escrita, a escolha do(a) docente. O importante que ele seja oferecido aos alunos com os principais pontos (i) pontos positivos e negativos da dinâmica (ii) o que de mais importante eles deveriam apreender do exercício.
2. Nota: além do feedback, preferimos avaliação conforme o processo, finalizada com ficha a ser preenchida pelo próprio aluno sobre a nota que atribui a ele mesmo e à execução do exercício em si. Assim, a nota do aluno deve conter sua participação na dinâmica, leitura prévia, dedicação e acertos, levando em consideração, ainda, a nota que atribui a ele mesmo. 

FEEDBACK:  De forma oral ou escrita, a escolha do(a) docente. Oral em sala de aula ou escrita por e-mail, eclass aos(às) alunos(as). O importante que ele seja oferecido aos(às) alunos(as) com os principais pontos (i) pontos positivos e negativos da dinâmica (ii) o que de mais importante eles deveriam apreender do exercício.

CUIDADOS COM A AULA: Importante que o(a) professor(a) planeje a aplicação do caso e peça ajuda do monitor com antecedência. Isso faz com que as possibilidades de dinâmica, avaliação e objetivos fiquem bem delineados e os alunos compreendam a razão da propositura do exercício. Com antecedência, ainda, é possível preparar apresentação em sala por meios digitais, locar livros e materiais da própria instituição. 
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